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Introdução: Babesioses são causadas por protozoários intraeritrocíticos e têm como agentes etiológicos Babesia bovis e Babesia bigemina
que acometem bovinos. Seu principal vetor é o carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus. sendo considerada uma doença endêmica na
maior parte do Brasil.
Objetivos: Analisar e estabelecer o nível epidemiológico da infecção por B. bigemina na microrregião de Ji-Paraná-RO.
Metodologia: Foram coletadas 328 amostras de sangue, correspondentes a 187.082 da população de bovinos criados nesta região. A
extração do DNA foi através da utilização de kit comercial, sendo as amostras submetidas à Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) e
Nested PCR (nPCR) utilizando-se os primers BilA (5-'CATCTAATTTCTCTCCATACCCCTCC-3') e BilB (5'-
CCTCGGCTTCAACTCTGATGCCAAAG-3') que amplificam um fragmento de 278pb e BilAN (5'- cgcaagcccagcacgccccggtgc-3') e BilBN (5'-
CCGACCTGGATAGGCTGTGTGATG-3'). A visualização dos produtos de (PCR e nPCR) se deu a partir de eletroforese em gel de agarose á
1%. Para a identificação das bandas, utilizou-se um marcador de peso molecular de 100 pb.
Resultado: Através da utilização da técnicas de PCR e nPCR observou-se que todas as amostras provenientes de bovinos criados na
microrregião de Ji-Paraná, mostraram-se negativas, estabelecendo que esta população encontra-se em instabilidade endêmica para a B.
bigemina na microrregião.
Conclusão: O resultado demonstra que os animais não vêm tendo contato sistemático com este protozoário na área estudada revelando
que, até o momento, não foi verificado experimentalmente a presença do parasito, determinando assim uma situação de baixa imunidade
passiva contra esta hemoparasitose, indicando que os bovinos criados nesta região não apresentam proteção imunológica necessária caso
os mesmos sejam expostos ao parasita, demonstrando que esta região está sujeita a surtos de babesiose tendo como agente etiológico B.
bigemina.
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